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NUMERO 5:412-Quarta-feira, 11 dejaneiro de 1905

   

PE
ASSIGNATUnAs-(Pagameto adenntado)-Com estampilba: anno,35750reis,Scm estam-

pilha: 3.5250 reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Airica o pain-.s da União

Postal, "mis a importancia do esiampilhs. A' cobrança leito pelo correio, accresce a im-

portancia com cllu diapendida.A assignatura ó sempre contada dos din i ou 15 de cada met.

Nilo se restituem os originam.
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CONSELHEIRO CASTRO MATTOSO

SubSCr'ipçdO iniciada pelo «Cam-

peão«das-províncias», entre os

amigos e admiradores do beneme-

rito /il/w d'Aueiro, o sr. conse-

lheiro Francisco de Castro Mat-

toso, para a (requisição e colloca-

ção do seu reiruio na sala nobre

dos Paços do cancel/io.

    

~ Transporte. . . 805500

Manuel Pedro Nunes da Silva 5,5000

Anselmo Ferreira. . . . . . . 5§000

Padre Menusl Ferreira Pinto

deSousa.... ... .... 23300

Casimiro Ferreira da. Cunha. . 235500

Luiz da Silva Mello Guimarães 2,3000

Manuel Firmino do Vilhena

d'Almeida Maia Ferreira. . . 13000

José Antonio Marques . . . . 15000

José Maria de Carvalho Branco 15000

Dr. Francisco Antonio Marques

deMoura...........1§000

Joeé da Fonseca Prat. . . . . 1,5000

Somma. . . 105500

(Prossegue).

Nosnnmedes, dezembro de 904.

screvo-lhe nas proximidades da

E quadra alegre do Natal, que

tanto me recorda a minha querida

terra. Felizes dos que podem go

sal-a ahi, no seio dos seus, sob o

czu bos¡ italeiro no nosso carinhoso

Portugal.

a" Os luctuosos successos do

Cunene são ainda assumpto obri-

gado aqui, onde acabam de chegar

oHiciaes _e soldados que üzeram

parte da columna e que relatam os

accontecimentos nos termos já co-

nhecidos, por mim e pelo meu col-

lega de Loanda descriptos no Cam-

peão. Accrescentam-lhes, porem,

coisas curiosas, que passo a descre-

ver-lhe, e que decerto não termi

no ainda nos estreitos limites d'es-

ta carta.

«Sahimos do Lubango - con-

am elles-no dia 22 de agosto e

chegámos ao Humbeall de setem-

bro. A marcha foi espinhosa atra-

vés d'uma região cuja agua só se

encontra em poços e na maior parte

estagnada, sendo preciso esterili-

santes para se beber.

Caminhámos quasi sempre de

dia, e muitas vezes pelas horas do

maior calor. Havia falta de farda-

mento e calçado, marchando mui~

tas praças descalças. A sua re-

sistencia tudo venceu, e chegámos

ao Humbe sem novidade. Aqui

permanecemos até 19, dando exer-

cicios aos soldados. N'aquella data,

ás 6 da amanhã. marchamos para o

Cunene, innlo as forças dispostas a

formarquadrado, assim: face da

frente, companhia europeia e bata-

lhão disciplinar; as faces da reta-

guarda e Bancos, companhias indi-

genas.

Ao centro marchavam 4 ca

nhões Hotskis, que deviam formar

nos angulos e mais 2 Krups de 7

c. O comboio, de trinta e tantos

carros, na retaguarda, protegido

pelo seu pessoal e por um pelotão

de dragões apeado e outro a ca-

vallo.

Chegamos á margem do Cune

ne ás 9 horas e meia da manhã. O

capitão Gomes da Costa e o alfe-

res Leão passaram a margem es

querda, explorando o terreno. Es-

tava abandonada, maslogo que pe-

netraram na floresta, a uns 800

metros, ouviram-se tiros, passan-

do logo á outra margem a 16.“

companhia indígena e companhia

do batalhão disciplinar.

O gentio retirou, e as forças

acamparam em quadrado á esquer-

da do comboio, protegido por uma

secção do batalhão disciplinar.

Durante a noite fez o gentio

varias investidas, sustentando fogo

violento com os auxiliares. Matou-

nos_ um. De manhã apreSeniou se

de novo, sahindo do quadrado pa-

ra o repelir, na direita, o 1.° pelo-

tão da mesma unidade.

A companhia europeia passou

então o rio com a 1.' companhia

indigena.

   

 

  

  

   

  

   

   

De tarde, nova escaramuça com

os auxiliares, que foram repelidos,

chegando alguns a passar o rio.

Para afastar os negros sahiu do

quadrado a companhia europeia e

o 3.° pelotão do batalhão discipli-

nar, apoiadcs por um pelotão da

6.“ companhia indigina. Esta sus-

tentou renhido tiroteio no centro,

d'onde repeliram o inimigo já de

noite. As esoaramuças continuaram

até de manhã, começando os au-

xiliares a desertar por não lhes da-

rem munições ejá. duvidosos da vi-

ctoria. Um malextraordiuario inva~

diu as tropas, e a fadiga transpare-

cia em tpdos.

Abritam se trincheiras-abrigos,

e estabeleceu-se um fio de arame

farpado. mas a 21, pelas 9 da noi-

te, approximou-se o gentio a me-

nos de 30 metros e mais se appro-

ximaria se não fosse presentido.

Dado o alarme por silvos de

apito, fez fogo, a que as forças

responderam quasi instantaneamen-

te com descargas que o puzeram

em fuga.

A 22 fez-se o reconhecimen

to sobre uma elevação, a uns 800

metros do quadrado e da margem

do rio que domina grande ex

tensão. Foi feito por 2 pelotões do

batalhão disciplinar apoiados pela

companhia eumpeia levando como

guarda avançada um pelotão de

cavallaria. Não nos incommodarzim

os negros, deixando-nos obrar á

vontade __e retirar ás 9 horas. °

Em *23 um novo rcconhecimen

to foi feito a libatas, que ficavam

a Õ kilornetros. A columna encon-

trou pouca resistencia no gentio,

sendo stylibatas quaimadas. Volta-

mos suzuein. dia,~

,r Esta -tatica do gentio, em que

não faltava arrojo e prudencia, de

via levar-nos a desconfiar dos seus

ñns e a ser cada vez mais cautelo

sos, pois se podia bem depreender

que se elle se approximava a 30

metros do quadrado e se retirava

depois successivamente deante de

nós fazendo fogo demorado, era

porque queria atrair-nos para. es-

pessas matas onde toda a vanta-

gem era sua,e porque era para um

momento d'estes que muito sagaz-

mente guardava as suas percas

munições. Não se entendeu assim

começando a ver-se no gentio fra-

queza ecobardia que o retraimento

nos dias 23 e 24 mais robusteceu,

e quando na tarde d'este se deu

ordem para novo reconhecimento,

todoso olharam como uma distrao

ção, nunca presumindo o engano

em que todos iam, tomando a sa-

gacidade por cobardia.--(Prosegue).

 

Noticias religiosas

o proximo domingo commemo-

N ram os habitantes de Villar o

Santo Amaro, que tem alii festa

rija.

a" Na nossa Beira-mar é tambem

festejado, nos proximos sabbado e

domingo, com vespera e arraial, o

popular S. Gonçalo, tocando a phy

larmonica ¡Aveirense».

a" Tambem em Travassô tem

logar no proximo dia 16 a grande

romaria 'dos Santos-martyres, onde

concorrem centenares de pessôas

d'aqui e logares proximos.

a" As novas irmãdades do S.S.

da Gloria e Vera-cruz, resolveram

definitivamente fazer com brilho as

cerimonia: da Semana-santa n'este

anno,nas 2 freguezias Na 1.*l e em

Quinta-feira-santa haverá a tocan-

te cerimonia do lampadas, e na

2.' terá logar tambem, no dia im

mediato, a procissão do enterro do

Senhor. '

A musica na Gloria será a dOs

«Bombeiros voluntarioso. e na Ve-

ra-cruz a cAveirense». Os armado

res, são os sr. José Maria de Car

valho Branco n'aquella, e o sr.

Francisco Carvalho n'esta.

@A «entrega» da irmãdade

do Senhor Jesus da Gloria, que se

verificou no domingo ultimo, teve

n'ieste anno maior brilho. Todos os

novos «parceiros» receberam á noi

te os velhos, duraudo a visitação

até ás 2 horas da noite. Não havia

já foguetes em Aveiro para vender,

tal foi a quantidade que se consu-

min.

   

ANNO 52.° - Fundador,

PUBLICA-SE ÁS QUARTAS-FEIBAS E SABBADOS

\W-

IMPRESSO EM PAPEL DA FABRICA DE VALLE MAIOR

 

igreja de Nossa Senhora da Penha

de_ França, da Vista-alegre

uem visita a antiga e impor-

Q tantissuma fabrica de porcela-

nas da Vista-alegre, no visinho con-

celho d'Ilhavo, depara logo, á sua

chegada alii, com o formoso tem-

plo que a nossa gravura represen-

ta, que é propriedade e dependen-

cia do mesmo estabelecimento e

que foi fundada pelo bispo de Mi-

randa, D. Manuel de Moura Ma-

nuel.

E' de bello aspecto a froniaria

do templo, avistando-se a algumas

leguas de distancia os corucheus

das suas duas torres. O interior

não é menos elegante. As paredes

do corpo da oapella são forradas

d'alto a baixo de bons azulejos, to-

dos coeVOs da sua fundação-Alias““

do seculo XVII-_e a aboboda or-

uatada de boas pinturas a fresco.

Tem dois altares lateraes de boa

talha dourada, dedicados ambos á

Virgem, sub a invocação do Rosa-

rio \e da Conceição. O retabulo e

altar da capella-mór são trabalhos

primorosos em tino marmore de'

Italia.

Embebido na parede da mesma

capella e do lado da epistola, está

o tumulo do fundador, fabricado

primorosamente de granito de Ançã.

A urna funeraria é sustentada

por tres leões de farta juha, que

parecem prestes a ser esmagados

pelo seu peso.

No centro da urna, levantado

em alto relevo, está um escudo oval

partido, com as armas dos Moura

Manoeis, tendo por timbre um cha-

peu episcopal.

Sobre ella está a figura do bis-

po, de vestes prelaticias, meia dei-

tada, com a mão esquerda sobre o

peito e adireita estendida,como que

a apontar para o Tempo, que está

ao fundo sobraçando o panno mor-

tuario que deve cobrir o sarcopha-

go. A execução é primorosa, co-

nhecendo-se até nos mais pequenos

lavores o primor do cinzel que o

trabalhou.

O povo rude das aldeias visi-

nhas, acredita que tal obra não pu

dia ser executada por mãos de ho-

mens, e por isso attribue-a ao dia-

bo, creando uma lenda que o sr.

Brito Aranha reproduin _já no seu

bello livro Memorias historico-esto-

tisiicas de algumas villas e povoa-

ções de Parlugal.

O nome do esoulptor Claudio

de Laplada cahiu com effeito no

olvulo, de sorte que o forasteiro

que, visitando a Vista alegre, per-

guntasse quem havia feito o tumu

lu do bispo, recebia sempre em

reposta aquella lenda.

Fronteiro a este tumulo está

um outro, muito mais modesto.

sem duvida, mas ainda assim digno

de ser apreciado, como obra que é

do mesmo artista. Sobre uma urna

funeraria, onde se vê tambem um

escudo, com as armas dos Castros,

está sentada uma iigura de mulher

sustentando na mão esquerda um

baixo relevo, representando uma

cabeça de freira. 4'

Noticias militares

a secretaria da camara muui-

N cipal e procedendo o respecti-

vo juramento, insiallou-se liontem

a commissão do recenseamento mi-

  

litar do corrente an»

camara,

lingenles militares de

este anno.

;É Apresentou-se

to, o tenente ajudante

d'ini'anteria n.” 24,5r.

Queimada, pelo que

deixou de exercer as

o aii'eres, sr. Cam

pos.

;É .lá se apresentaram os re›

crutas d'inl'anteria n.° 24 a quem

fora concedida licença a beneficio

dos fundos da Escola-regimental.

;É Já se apresentaram tambem

no mesmo regimento o capitão, sr.

Narciso Leopoldo Henriques Segu-

rado Achemann,e o alicres, sr. Alba-

no de Mello Pinto Velloso.

;e Por ordem do ministerio da

guerra teve passagem ao 3.° es-

quadrão de cavallaria 7 o i.” cahn

do regimento n.“ 3 de cavallaria

do re¡ Eduardo Vil de inglaterra,

sr. José Sebastião Duarle e Silva,

allumno do 6.“ anno do lyceu cen-

tral de Coimbra.

,18 .lá começou a insirucção de

fogo e em ordem da marcha aos re-

crulas do regimento d'ini'auteria 24.

;É A guarda da cadeia é ainda

[ef-'pela policia civil.

' 'unca tal succedeu aqui por tão

prolongado espaço de tempo. E a

cavallaria é que não tinha gente

para as guardas!!

 

Espectaculos

E hoje que tem logar, no theatro

Aveireme, a. primeira. das 3 recitas

da companhia hespnnhola de zarzueila

-que tem trabalhado no Porto e tanto

exito tem obtido,

A assiguatura tem já. grande n.° de

logarcs tomados.
_ __ _.__ _._ ____

SANCTL'ARIO DE N. SENHORA DE LUURDES lili CARREGÚSA

Augmonta do dia para dia a devoção e a con-

correncia a este l'ormosissimo saniuorio, ho-

je um dos mais falados do pilll.

Principalmente aos domingos e dias san-

iilicados, é enorme a compnroucia all¡ de pes-

soas de diti'erentes pontos, e alguns de bem lon-

ge, em píedoaaa peregrinnções No dia 6 foram

aiii os povos das freguesias de Romariz e Pin-

deilo, esta do concelho de Oliveira d'Azemcis e

aquelle do da Feira, acompanhadas por duas

philarmonicar, que entraram no templo procis-

sionnlmento, entoando canticos religiosos em

louvor do Virgem. Em seguida subiu ao pulpi-

to o reterendo nbbada de Findo, que io: um

discurso apropriado a muito eloquente, prole-

rindo depois o sr. Bispo conde, que se achava

plesente, uma brilhante :locução que ontelne-

ceu até as lagrimas todos os assistentes, que

eram em grando numero, e que ella abençoou

cxcriando-os a presislir na sua i6 e na sua do-

voçao para com a Santíssima Virgem, que Iii

dos céos os abençoará tambem.

Protesto

eio hoje a Aveiro uma grande

V oommissão de eleitores da fre-

guezia de Fermentellos expôr á au-

ctoridade a sem razão com que se re-

corre da eleição dajunta de paro-

chia d'alli, para que foi eleito o an-

tigo vereador e prestante cidadão,

o sr. Gabriel Nunes da Rosa, ci-

dadão no goso de todos os seus di-

reitos civis e politicos, a quem pa-

rece ter sido tirada ultimamente a

nota de elegível.

Aquella freguezia, sempre olha-

da com interesse pelo sr. Nunes da

Rosa, que lhe tem prestado servi-

ços de valia, deseja têl-o n'aquelle

corpo administrativo para fumenv

tar o seu desenvolvimento, e os in›

dividuos que recorrem não são, ao

que parece, eleitores.

Ha, portanto, que attender a

essa circumstancia, e decerto a au

ditoria administrativa,para que se

recorreu, o fará.
..._._-+__

Nas bronchites, lêr o

annnuoio: Primus inter pares.

Cartões de visita
. ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, as sr." D. Maria Candida

Castanheira. da Fonseca, D. Zaire de

cabra Mendes da Costa; e os ers.

Antonio de Castro. José da Ponto Le-

do o Livio de Campos Salgueiro.

   

no, sob a presidencia

do sr. presidente da

procedendo

a inscripção dos man-

cehos que bão de ior-

mar, pelas díil'erentes

freguezlas do conce-

lho, cs diversos con-

  

já,nos termos do art!

126 do regulamento

disciplinar do exercí-

funcções de ajudante

emanuel Jirminc d'cfilmeióa diaria

aoumxs'runu

!mma DE ?WA

ID] TOR.

&Jiléé ódilt'ãü

-+-

Redacpão, Adm. e O/Iirinax

Avenida Agostinho Pinheiro

Badongo telegraphico:

casarão-AVEIRO

   

!UBLIOAÇÕES=Corrospondencias particulares,60 rels por linho. Annunrios, 30 reis por li-

nha singela. Reputiçóos, '20 reis. imposto do sello, 10 reis.Aununcios permanentes,contrario

especial. Os srs. assignanics gosam o previlegio de abatimento nos annuncios e bem assim

nos impressos leitos na casa.-Accuao-se a recepção e «anunciam-so as publicações de que l

redacção seja enviado um exemplar.

 

A'manhã, os srs. Firmino d'Al

moída o Brito e o brilhante advogado

e jornalista portuense, nosso presado

amigo, sr. dr. Augusto de Castro.

Além. os srs Altredo Brandão dr-

Campos e Hylario Barbosa de Castro,

Feira.

O naonussos:

Regressou da capital o nosso pre-

sado coilega, sr. Francisco de Magn-

lhâes.

á Regressar-am tambem d'alli os

srs. Eduardo Miranda e Elysio Filin-

to Feio.

á Tambem regressaram a. Braga

e Mafra. os srs. José Ferreira Correa

do Sousa e seu izilho, o dr. Elysio de

Lima.

á A Vagos regressou tambem com

sua familia o escrivão-notado d'aquel-

la. comarca, sr. Evangelista de Moraes

Sarmento.

O ESTADAS:

Vimos aqui n'estes dias os srs.

Bernardo Maria da Silva, padre Anto-

nio dos Santos Pato, revd.” Soares de

Rosendo, dr. Florindo Nunes da Silva.

José Rodrigues Pardinho, João Emy-

gdio Rodrigues da Costa e Manuel Ma-

ria Amador.

á Com sua esposa e filhos esteve

aqui na segunda-feira ultima o sr. dr.

João Duarte Sereno.

â Tambem aqui estiveram, da vi-

sita aos seus, os srs. Carlos do Fi-

gueiredo e sua esposa.

2 De visita a seu filho, o sr. alfa-

res Calheiros. está. cm Aveiro a sr!

D. Maria Angelina de Gusmão Ca-

lheiros. r

2 Tambtm aqui esteve o sr. Ma-

nuel de Moraes Sarmento, zeloso em-

pregado da importante casa commer-

cial portuense do sr. Pedro d'Araujo,e

ñlho do nosso patricio o amigo, sr

Jayme Clemente de Moraes Sarmento

â Esteve em Alquerubim, onde

veio passar as testas do Natal com

sua familia., o nosso amigo, sr. David

José de Pinho, bem conhecido e con

celtuado despachante c proprietario

em Gaya, tendo ja. retirado para alli.

á Vieram hoje a Aveiro os srs.

Bernardino Maximo d'Araujo e Albu-

querque e Antonio Domingues, dignos

presidente e vereador da camara ¡nh-

nioipal de Albergaria.

Í) PARTIDAS:

Retirou da sua casa d'Ilbavo pa-

ra Beja, o nosso born amigo, sr. cons-

go commendador José Maria Ançã, il

lustrado professor e vice-reitor do ss-

minario alli.

á Partiu já para a Regua, onde é

inerutissiuio juiz de direito, o sr. dr.

Antonio Emilio d'Almeida Azevedo.

. DOENTES¡

Está felizmente melhor o revd "

sr. Julio Rodrigues da Silva Veiga, di-

gno cumljutor em Canedo, Feira.

à Nato tem passado bem de saude

o nosso estimavel correspondente do

Porto, sr. Seraiim Rodrigues dos San~

tos.

Í VILLEGIATURA:

Contam partir em breve para a

Figueira, em digressão, os srs. D.

Francisco d'Almada (Teveredo) e Bila

sutil esposa, a sn' D. Maria Luiza

angel de Quadros Corte-reale Sal

danha.

â Passou hontem aqui, nc rapido,

para Lisboa, o nosso bom amigo e di-

gno juiz de direito. sr. dr. Manuel Nu

nos da Silva.

. ALEGIKIAS NO LAR¡

Com felicidade deu á. luz uma

creanca. do sexo masculino a sr.“ D.

Deolinda da Silva Santos, presada os

posa do nosso amigo e activo nego-

ciante da praça de Lisboa, sr José Nu-

nes dos Santos. Muitos parabens e

multas felicidades.

â Reallsou-se ns Louzã o auspi-

cioso enlace da or.l D Nazareth Mexia

de Magalhães, filha do sr Luiz de Ma

galhàes de Mexia, da casa do Casal*

com o sr. João da Mascarenhas Vian-

na de Lemos.

E' um casamento de eleição, de

que resultará,de certo, a felicidade dos

nobentes. Feiioitamcl-os e aos seus.

á Baptisou-se no domingo uma

ñlhinha do sr. alferes Vellez, do 3.° es

quadrão de osvaliaria n.° 7. A neophi-

ta recebeu o nome de Maria Julieta,

sendo padrinhos, a menina D. Maria

Jullota d'Abreu Soares d'Azevedo e o

sr. Eugenio Couceiro, laureado segun-

danista da faculdade de medicina na

Universidade.

. MOGIDADE DAS ESCOLAS:

Tendo terminado as ferias, segui-

ram ja d'aqui: para o Porto, os srs.

Abel de Barros Mello, Feliciano Soa-

res, Amadeu Madnil, Henri ua Pinto,

Arthur Coelho, Adriano de ilhens Pe-

reira da Cruz, Vasco Soares, João Mo-

raes, Antonio Leitão, Mendes Costa,

Alexandre Prazeres e Eduardo Gra-

ca; para. Coimbra, os srs. Jayme da

Mello Freitas,João e Pompeu da Nata,

Agnello Regulla, Antenor Ferreira de

Mattos, Alberto Ruella, Aralla Pinto.

Manuel Prat, Adriano de Sousa e Mel-

lo, Carlos Rocha, Ignacio Gaspar Fer-

reira e irmão; para. Lisboa, os srs.

João Pedro Rue la, Abreu e Lima o

Manuel Telles; para Beja. o sr. M¡-

nuel Firmino de Vilhena Ferreira.

__---+_-_

Miudezas

sz hnntem um anno que o sr. con-

F solheiro João Franco iniciou A sua

viagem de propaganda politica ao nor-

te do pais.

   

 

á Tem sahizlo ngoru dos nossos

sitios muito gado p-»ra o consumo da

capital. A Gafanha ó quem maior n.“ e

melhores exemplarvs tem iorurcldo.

2 O trio intensissiiuo que tem feito,

de tal modo ¡noidiu nas piscinas e vi-

veiros da nossa riu, que matou enor-

me quantidade da peixe. Tom por isso

accudido ao mercado em extraordi-

naria abundancin, venden -o~sa barato.

i A grande colheita de pescas

na nossa costa, que occasionou o de-

crescimento do seu valor, tem feito

vir das aldeias grandes muchos da

gente do campo, que atravessam a ani-

mam as ruas da cidade.

á No largo da Fonte-nova e rua

de Jesus &zerar-n se depositos de en-

tulhos, que estão a pedir a bemiassja

intervenção da vassoura municipal.

á Começaramjaos bailes de mas-

caras, realisando-se o primeiro, na no¡-

te de domingo,no theatro «Aveirensem

à Os srs. Janvelho o Carvalho,

«le Eixo, começaramjacom a recons-

truccào da sua fabrica da preparação

da chicoria.

Mala do b'ul

Lisboa, 10.

Como retirou já para ahi o

nosso bom amigo sr. Fran-

cisco de Magalhães, que pro-

visoriamente nos substituiu e

muito bem, manda a verdade

que se diga, volto a occupar o

meu antigo logar.

x As attenções continuam

fixadas nos srs.duques de Con-

naught, os illustres hospedes

de ss. mm., que teem tido uma

recepção muito aiiectuosa.

Causou sensação e muito

boa impressão a ida do nobre

irmão do rei d'Inglaterra a ca-

sa do sr. conselheiro José Lu-

ciano, como illustre e veneran-

do chefe, com quem esteve cer-

ca d'uma hora.

g Ss. mm. el-rei e a rai-

nha e os duques de Connaugbt

passaram hoje 'o dia em Cin-

tra, conservando-sc o tempo

esplendido. Almoçaram nos an-

tigos paços roses da villa,

indo depois para o castella-

da Pena e Monserrate. Sa.

mm. juntaram com os illus-

tres hospedcs no paço de

Belem. Seguidamente foram

para o theatro de S. Carlos,

onde se cantou o «Lohengrinm

x Do estrangeiro a novi-

dade, é a morte da celebre re-

volucionariu e infeliz L.Michel.

x Faz amanhã' 15 annos

que morreu Francisco Palha,

emprezurio do tlieatro da Trin-

dade, e celebre auctor da F -

bia, que o nosso Fimino de

Vilhena ahi parodiou com es-

pirito.

x Parece que s. m. el-rei,

quando retirar-em os duques de

Connaught, irá caçar nas suas

propriedades de Villa-Viçosa,

onde se demorei-á alguns dias.

x O sr. conselheiro Le-

cocq, director geral da agri-

cultura, teve hoje uma confe-

rencia. com o sr. presidente

do conselho ácerca das provi-_

dencias a tomar para debellar

a crise vinícola, e sobre a ím-

portação de trigo exotioo.

g Nada está. ainda resol-

vido entre os chefes dos partí-

dos progressista e regenerador

acerca de accordo eleitoral.

Assegura- se que, caso o

sr. conselheiro José Luciano

de Castro não faça com o sr.

conselheiro Hintze Ribeiro o

accordo eleitoral nas mesmas

condições em que este sr.

o fez com aquelle, o partido

regenerador se empenhar n'u-

ma lucia accêsa, aproveitam.

do a occasião para aiiirmar a

sua vitalidade no paíz. . . que

é grande, como se sabe-J.
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Pon'ro, 10-l-l 905.

O tempo corre frio, mau

enchuto, tendo assim tido o

Porto muito sol e umas tardes

lindas.

x Terminaram as férias,

e por isso terminou o descan-

ço para esses rapazes alegres

e sonhadores que,desde o prin-

cipio de dezembro, abandona-

ram os estudos e retiraram pa-

ra junto dos seus.

x A população d'esta ci-

dade tem andado alarmada

com os casos de doença havi-

dos ultimamente no hospital d;

«Ordem-do-terço», e que fez

desapparecer para sempre o

infeliz dr. Agostinho de Faria.

Outros casos fataes se deram

tambem no hospital das «Groel-

las-de-pau». O mal vae, po-

rem declinando.

x A companhia do distin-

cto emprezario Figueirôa Ju-

nior, que está. trabalhando no

Aguia d'ouro, vae dar duas re-

citas nos proximos dias 16 e

17 do corrente a Braga.

x Continua fazendo gran-

de snccesso, o afortunado dra-

ma o aConde-de-monte-Chris-

to», que no domingo ultimo te-

ve a despedida no mesmo thea-

tro. O publico applaudiu com

- enthusiasmo os principaes in-

terpretes. '

Na proxima quinta-feira

deve ter a primeira represen-

tação o drama «O grande in-

dustrial».

x Estão n'esta cidade,

chegados de Lisboa, os srs.

dr. Antonio ,Carmo Proviso-

rio e dr. Joaquim Paes Cu-

nha.

x Estão aqui tambem, com

demora de dias, os srs. capitão

V Annival Soutinho e capitão de

artilheria, Manuel Pereira Car-

doso.

g Revestiu o maximo bri-

lhantismo a festividade reali-

sada no passado domingo, na

. capella de Santa Clara, pro-

'movida pela associação de

*soccorros mutnos, a «Frater-

'nidade christã», em honra da

sua padroeira, a Immaculada

Conceição, sendo o sermão,

que agradou muito, prégado

pelo rev. João Candido Lopes

Vieira.

x [la dias que está expos-

to n'unia das salas dos Paços

do concelho o projecto elabo-

rado pelo architecto da. cama-

ra municipal, sr. Marques da

Silva, para o nOVo «Mercado

do Anjo». 'l'ein sido muito

apreciado em geral, mas prin-

cipalmente por Atodos os que

mais se interessam pelos me-

lhoramentos do Porto.

x Realiscu-se no domin-

go ultimo, com extraordinaria

e selecta concorrencia, n'uma

das salas do «Grupo musical

recre'ativo do Freixo», mai.-

uma brilhante «matinée», fa-

zendo-se alli ouvir lindos tre

chos de musica dirigidos pelo
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JOANNA ATRAIÇOADA E

ABANDONADA

Seu sobrinho, o protector

Glocester, chefe do partido da

nobreza, tinha decahido áfor-

ça de imprudencias e de lou-

curas. De anne em anno di-

minuia a, sua, influencia no

conselho; Winchester domina-

va alli e reduziu. _o protector a

nada, cerceando-lhe até o sa-

lario do protectorado d'anno

_ para_ anne. Isto n'nm pais em

  

  

          

   

   

 

  

  

   

  

   

   

   

   

 

    

  

Em

 

sr. Adriano Amaral. A sala es-

tava primorosamente adorna-

da pelos socios do grupo, rei-

uando já grande enthusiasmo

pelos proximos bailes de car-

naval.

g Vão muito adeantados

os trabalhos em construcção

do edificio da estação central

de S. Bento. _

x Hontem, quando entra-

va nas agulhas occmboio da

ilfandega, a linha em obras

alargou, fazendo descarrilar

alguns vagens. Os prejuizos

são de pouco valor.

Até breve.

8.1? S.

  

Mala da Provincia

Dos nossos correspondentes:

  

Albergaria-a-velhn. I.

O mercado dos 7, reslisado no dia

6, dia de úteis», por motivo de reali-

sar-se n'aqnelle a importante feira da

Almieira, toi muito concorrido.

O( Poucos mercados hs. no distri-

cto que attrahem tanto povo como

este attrahiu d'esta vez, sendo calou-

Iada a concorrencia em vinte mil pes-

soas, de quasi todos os distriotos. O

commercio, slli pelo meio dia, fechou

quasi todo. Os habitantes aban

donaram as suma casas indo passar

nqnella excellente tarde áquelle pitto-

resoo local lavando leitõos e outros

petiscos.

O( A phylarmonlca «Alber «rien-

se» foi alll tocar durante a tar o, sen-

do-lhs olferecido um lauto jantar por

um grupo de cavalheiros d'aqui. Foi

pbotographada em grupo.

O( O nordeste fundou e as manhãs

teem estado lindissimas.

longas, 9.

E'-me grato iniciar as correspon-

dencías d'aqui para o Campeão, noti-

ciando que foi revestida de excepcio-

nal brilhantismo a cerimonia. da. inau-

nrsçào do retrato do sr. José da

gonseca Menores, no salão da honra

da «Associação commercial». A assis-

tenoia a esse acto toi nnmerosissima,

em termos de não caber no recinto

especial, espálhando-se os convidados

pelas salas proximas. -

O sr. José Menores recebeu uma

significativa demonstração de muito

apreço em que são tidas as suas altas

uslidades do caracter e de coração.

23m frente do edificio da nAssocieçitu

commercial» tocou a banda dos bom-

beiros voluntarios de Mattosinbos-Le-

ça. Fiada a cerimonia os applausos

foram estrepítosos, sendo o sr. José

Menores abraçado por grande numero

das pessoas presentes.

!í O tempo corre lindíssimo agora.

Ivon, 9.

Vou relatar-lhe um incidente eu-

riosissimo de uma. das ultimas noites

de espectaculo aqui, no barracão da

«Companhia-lisbonense».

Representam-se 'uma peça de

grande espectaculo, interessante, e o

osso provocou o hilurlednde. Precisa-

mente quando, pelo dramatlco da sce-

na que se representava, o publico de-

via estar propenso ás lagrimas, uma

actriz, tendo passado por um alçapão

que estava fechado em falso, desap-

pareoeu inesperadamente da acena,

de.xando os restantes inter-pretas se-

riamente embaraçados com a sua fal-

ta. O espectaculo foi interrompido pa

ra que a actriz podesse reapparecer.

Eis um lance de effeito que tinha

esquecido ao auctor da obra, aqui em

scans.

Ú( Tem aqui chegado grandes

quantidades de sardinha.

'Ot O tempo vae productor, no mar

como na terra

Jornal da terra

a* Kalendario histo-

r-¡co.--1)ia 11-0 sr. dr. ,Carlos

Braga, então governador civil do

districto, manda resar uma missa,

na egreja da Misericordia, em acçao

de graças pelas melhoras do sr,

Francisco Regalla, reitor do lyceu.

Os estudantes vão depois lelicilar

sua ex.a acompanhados de uma

banda.

Dia l2-Chegam a Aveiro as

primeiras peças metalicas para'a

cobertura do «Mercado-do-peixsn_

Dia 13-0 Campeão, e depois

que cada homem está cotado

estrictamente na razão d'o seu

soldo, era matal-o. Winches-

ter, pelo contrario, era o mais

rico dos príncipes inglezes, e

um dos maiores beneficiados

dos do; mundo.

O poder seguiu o dinheiro

como acontece. O cardeal e

os ricos bispos de Canterbury.

d,York, de Londres, d'Ely, de

Bath, constituíam o conselho.

e se alli deixavam assentar os

seculares era com a condição

de não abrirem bôcca. Nas

sessões importantes nem ao

menos eram chamados.

O governo ingles, comose

podia prevêr desde a elevação

dos Lencastres, tornou-se com-

pletamente episcopal. Isto se

deixa Ver nas actas d'esse tem-

po. Em 1429 o chanceller con-

voca o parlamento para uma

   

   

  

   

 

   

   

  

outros jornaes, clamam contra o

lacto'do governo tirar aos reven-

dedores de sollos a percentagem

que anteriormente percebiain cque

deu em resultado só poderem adqui-

rir-se, os sellos iudustriaes, nas

recehedorias dos concelhos.

Essa resolução subsiste ainda,

com grave prejuiso do publico.

Bem andaria o nobre ministro da

fazenda simulando-a.

Em torno do concelho

e diatr-¡otm-Na freguezia de

Oliveira-d'Azemois houve no anuo

[indo 21 casamentos, 108 baptisa-

dos e 45 ohitos. Auginento da po-

pulação alli, portanto, 63 indivi-

du0s.

Obras publicam-Com

vantagem para o serviço publico,

foi ullimamenle entregue á zelosa

administração du sr. Manuel Maria

Amador a conservação e tiscalísa-

ção da estrada de Aveiro a Mira.

a" A folha official publica hoje

um aViso da direcção de obras pu-

blicas d'este distrirto ácerca da ar-

rematação, que aqui já annunciàmos,

e que deve effecluar-se em '24 do

corrente, na administração do con-

celho da Mealhada, para arremata-

ção, por. empreitada geral, da cous-

trucção da estrada da capella de

Nossa Senhora da Victoria à Cruz-

alta, contornando a malta do Ilus-

saco, sendo de 9:5005000 reis a

base da licitação.

g' Vae proceder-se a repara-

ções no historico convento de Je-

sus, d'esla cidade.

Associações Iocaes.

_O Club Mario Duarte deve pro-

ceder amanhã, em reunião da sua

assemblca geral, à eleição dos cor-

pos gerentes d'este anno.

Consumo publico-Du-

rante o mez de dezembro rindo

consumiram-sc na cidade 24:33?

kilos de carne, sendo abatidos 146

bois com o peso de 23:636 kilos;

10 carneiros com o de 92; 8 vitel-

las com o de 473; e 15 chibatos

com o de l33.

Theatro «Aveirense».

-Nos proximos dias 15 e 22 do

corrente deve effecluar-se, no thea-

tro ¡Aveirense›, a reunião da as-

asscmblês geral para apresentação

do relatorio da sua direcção e ele¡-

ão dos corpos que hão de gerir

o triennio de 1905 a 1907.

Val-as alemhjanaa_

Appareceram as primeiras varas de

porcos alemtejanop'mas magros,mal

lractados e caros. Pedem os veu-

dedores a 3.6800 a arroba, o que

é uma exorbitancia,

Taxas postarem-As iii--

xas que vigoram ua presenl se-

mana para emissão e oo '. o

dos vales poslaes inlernacionaes:

franco, 209 reis; marco, 257; dol-

lar, 16250; coróa, 240; peseta,

200; slerlino, 45 13/us.

«0ilcompany».-Levan~

tou já ferro a chalupa que ahi este-

ve alguns dias no caes descarregar)-

do para os grandes depositos da a'Co-

lonial-oil-company» o petroleo que

trouxera para o consumo da cida-

de e districlo. '

Magalhães Lima-_Vem

a Aveiro no proximo dia 16, deveu-

do ser festivameule recebido, este

illustrc jornalista e brilhante ora-

dor nosso patricia, que é hospeda

de seu irmão, o* sr. dr. Jayme de.

Magalhães Lima.

No thealro «Aveirense» deve

ser-lhe oll'erecido n'esse dia um al-

moço para que estão leitos nume-

rosos convites, e que se ell'ecluarà

pela i hora da tarde.

Mercados.-N'esla sema

na realisou-se o de hontem, ns Fon-

tinha, Agueda; e devem ter loga¡

ainda os dos Onze, em Mira e Aze-

meis; dos Dos-e, na Palhaça; e dos

Ii'ezc, na Ermida.

@Em Ovar terminaram em

dezembro ultmo os mercados se-

M

investida terrivel contra a he'-

resia. Para que o poder do car-

deal tocasse o apogeu, era

preciso que Bedford estivesse

tão decahido em França como

Glocester em Inglaterra; que

aquelle se visse forçado a ap-

pelar para Winchester, e que

este á frente d'un¡ exercito

viesse sagrar ojoven Henri-

que. Este exercito tinha-o Win-

chester completamente prepa-

rado.

Encarregado pelo Papa

d'organisar uma cruzada con-

tra os hussítas da Bohemia,

havia, sob este pretexto enga-

jado alguns milhares. O Papa

dera-lhe o dinheiro das indul-

gencias para os levar á. Bohe-

mia; o conselho de Inglaterra

dera-lhe ainda mais dinheiro

para os reter em França. Com

grande espanto dos cruzados

 

manaes de cevados que all¡ é cos--

iume realisarem-sc desde 13 de

novembro até ao resto de cada

auno.

Os vinham- Como disse-

mosjá, os taberneiros da cidade

levantaram o preço dos vinhos. al'-

llrmando-se que pensam em subil-o

anula mais.

Arbor-¡saçãm-A camara

mandou proceder á limpeza e re-

paração das arvores de algumas

ruas da cidade.

_gi Lembramos a substituição

de outras que por ahi se encon-

tram soccas, e o aproveitamento

das defesas' que resguardam ainda

tnnilos que já d'ellas não precisam.

em nulras que as não teem.

Subscripção.-A propo-

sito da subscripçào por nus inicia-

da para ucquisição do retrato do di-

gno par, sr. conselheiro Castro Mat-

toso, e sua collocação na sala no-

bre dos Paços-du concelho. lemos

recebido captivunles referencias de

amigos e leitores do Campeão, al-

guns dos quaes se inscreveram

tambem, e outros veem fazol-o em

breve.

a“ A imprensa de Lisboa, Por-

to e provincia tem tambem para o

Campeão amaveis alusões a pro-

pusito d'osle assumpto,

a" lie varios pontos do dislri-

(“lo so nos leem dirigido alguns ra-

valheiros perguntando se pudem

scr tambem incluidos os seus uo-

mes na relação dos subscriptoresr

ou se a subscripção é restriclu aos

filhos da nossa terra.

(Zumo dissemos logo, ao inicial-a,

não .-Ó leem o direito de concorrer

todos os cidadãos residentes nodis

triclo, mas até os que, pertencen-

do ao mesmo districlo, se encon-

trem fura d'ellc em virtude dus

suas occnpaçñes.

Pontes.-O nosso_ presado

amigo o illustre deputado, sr. dr.

ligas Moniz, conseguiu no nobre

llillllSll'U das obras publicas a quan-

tia de 7005000 reis para a cons-

trucção da ponte da cgreja de Avan-

ca; l:000g50ll0 reis para continua-

ção da estrada da Preza e 4505000

reis para a da ponle do Anluã. São

serviços importantes prestados ao

concelho de Estarreja, que decerto

os não esquecerá.

Incendío. - Por' descuido,

pegou-se na noite de 6 do corren-

te o logo a cama em que dormia

um lilhu de Thereza lleixóa, viuva

de .João Ferreira Lavrador, cm Ara-

da, Communicando-se a toda a casa.

Como nada mais tinha e o pre.-

dio não eslava no seguro, a pobre

licon reduzida à iniseria.

nuriosídades. -.- Da l/y-

gicne d'At'eiro:

A superfície do solo d'Avei'ro-A via

publica-A habi/açãoz-Nas cidades, po

rom, e em geral nos grandes povoados.

nom-ssidudvs de tudu u ordem obrigam

a tornar mais ou menos L'Ollâla'lt'lllt'

o solo onde ullcs assrulzim, condição

que ohsla d'uma rnanoiru notavnl a en-

trada do ar t' portanto do oxygouio no

scio d't-sso tom-no. A agua, que se op

põe ti minrrulisação du maioria organi-

ca, auxiliando, pelo contrario a pulre-

l'ucçan, t'llcunll'a-se frequentemente no

solo dos povoados um pouco gt'audt's o.

é nuns um obstaculo a entrada du oxy-

guuio.

lnnlando u isto uma enorme quan-

lidudo de mutoriu organiru lançada dia-

riamente no solo, em virtude da ausen-

cia qnnsi completa do canalisações pu-

ra esgotos. e. (lu pt'i'mcubthhmh' da sua

suprrlicw, une t'lll alguns silios t'slú

alugado, tmn-se uma ideia geral do so-

lo da Clllütlc d'Avciro.

' (Prosegue).

 

O tempo e a agricultura

empo lindo, o que continua a

T fazer e vem já desde o l.° do

corrente. Os campos estão porisso

com um aSpecto magnifico, promet-

tendo prodncção abundante. Oxalá

assim continue tudo.

a' Informações de varios pon-

tos:

_.___-_____.__._

 

o cardeal tinhanos vendido,

sendo duas veZes pago, para

um exercito que lhe servia pa

ra se fazer rei.

Winchester devia com es-

te exercito appossar-se de Pa-

ris, conduzir alli o pequeno

Henrique e sagral-o. Mas esta

sngração não afiirmaria o po-

der do cardeal sem que esti

Vesse desacreditada a de Car-

los VII, deshonradas as suas

victorias, perdido no epirito

do povo. Contra Carlos VII

em França, como contra Glo-

Cesler em Inglaterra, elle em-

prega, como se verá, um mes-

mo meio, muito efiicaz então:

um processo de feitiçaria.

Sómente em 25 de julho,

nove dias depois de Carlos

VII devidamente sagrado, é

que o cardeal entrou com o

seu exercito em Paris. Bedford  

De Coimbraz-Íli'ein feito u'n

tempo lindo, apesar de. frio. Os

nossos generOS teem agora os se-

guintes preços: trigo de Celorico,

novo, grande, 760; dito novo tre

mez, 660; milho branco, 500; dito

amarello, 480; feijão vermelho,

720; dito branco mindo, 600; dito

grande, 620; dito rajada, 500; dito

frade 520; centeio, 620; cevada,

360; grão de bico grande, 8:30; di-

to meudo, &70; favas 460; tremo-

ços, 20 litros, 500; batata, 30 reis

o kilo; azeite fino, 15600 reis.

De Eslarrejaz-Comquanto bri-

lhante e creatlor, o tempo corre

frio emquanto não descobre o sol.

Os nossos campos são um extenso

lençol de neve pela madrugada,

mas d'uma verdura encantadora

tão depressa e sol a derrete.

Da Feiraz-Continua por aqui

com elevado preço, o milho bran-

co. Já está a 620 reis cada 20 li-

tros.

De ¡llomemór-o-ch/io: - Preço

actual dos nossos generos, pela

medida dos 11,63 litros: milho bran

eo, 530; dito amarello, 52U; trigo,

litiU; feijão, branco graudo, 700;

dito miudo. 650; dito vermelho,

Still; dito frade, 540; dito paleta,

Ii-ll); dito mistura, 550; dito pardo

grrsso, 600; fava, 480; cevada,

420; tremoçn, 20, lit. 520; batata

de comer, 15 k. 400.

o PESCA

(Continuação)

 

E para que se não diga

que só apontaznos erros com-

mettidos Contra as tai'taran/Las,

chamamos ainda a attenção

de vossa tnageslade para o fa-

cto extraordinario do mappa

n.“ 3 indicar que as tartaru-

n/ias pescaram n'aquelle anno

'(:344â800 reis de corvinas,

quando é certo que ellas só

por acaso pescarão uma ou

outra, pois não é no mar onde

fnnccionani que existe essa es-

pecie de pescado As corvinas

são pescados dentro do Tejo

por uns barcos que se dedicam

exclusivamente á sua pesca,

Com rédes especiaesl '

' Quer-se maior inexaclidã'o

e maior ignorancia?!

No mappa n.° 2 aponta-se

como pescado pelos .vapores

2:5000 reis do cor-vigas! Ora

qualquer pescador, *qualquer

creada sabe que o preço regu-

lar d'uma corvina é de 4533000

reis.

Logo, os 3 vapores exis-

entes n'nm anno pescar-am só

meia corvinal

Extraordinariolll

Todos estes factos aponta-

dos são méros exemplos. Quan-

to a todas as demais especies

de pescado, esses mappas são

absolutamente inexactos.

Ora, sendo n'elles baseiado

o parecer, e provando-se assim

o nenhum valor d'elles,prova-

do fica tambem 0 seu nenhum

valor, provado fica tambem o

nenhum valor d'esse parecer.

E, para o provarmais exhu-

berantememente ainda, apre-

senta-se a certidãojunta, pas-

sada pela Alfandega, que diz

não ter elementos para infor-

mar qual a importancia do im-

posto do pescado pago pelos

barcos de pesca de tartaran/eas

%

não perdeu um momento; par-

tiu logo com as suas tropas

para observar os movimentos

de Carlos VlI. Duas vezes se

avistaram, havendo algumas

pequenas cscaramuças. Bed-

ford, temendo pela Norman-

dia, guarneceu-a, e durante

este tempo o rei marchou so-

bre Paris (agosto).

Não era este o conselho da

Donzella; as _suas vozes di-

ziam-lbe que não fosse mais

alem de S. Diniz. A cidade

das epulluras reaes era como

a da sagração, uma cidade

santa; ainda mais, apresenta-

va alguma cousa sobre que.

.-lla não tinha nenhuma acção.

Carlos Vll deveria pensar do

mesmo modo. Não haveria pe-

rigo em collocar na frente da

cidade raciocinadora e prosa¡-

oa, do povo zombeteiro, dos

  

lo Seixal e Barreiro, nos ulti-

mosõ annos, e portanto nos

annos a que se referem os map-

pas.

Logo, estes não foram fei-

tos segundo as informações

fornecidas pela Alfandega, 0')-

mo se diz no parecer.

A outra certidão, que se

junta, prova ainda a aiiirnia-

ção que acima fizemos, de

que a pesca a vapor fez dimi-

nuir muito a aflluencia de pes-

caria aos mercados. Vé-se is-

so dos mappas d'ella constan-

tes, feitos pela Alfanlega (cs-

tes sim!) attendendo a que, se

a importancia do imposto do

pescado tem augmentado, eni-

bora n'unia proporção insigni-

ficante, esse angmeuto é devido

ao preço elevado quo, pela ca-

restia. o mesmo pescado tem

tido, visto que, ein grande par-

te, o imposto é pago em es-

peCie_

A commissâo de pescarias

entende dever acabar de vez

com @88H I'Ollbe (le riqueza pll'

blica. E para isso quer acabar

com as tarlcu'an/ias e permittir

a pesca a vapor, em melhores

condições do que tem estado

até aqui!

Falhou-llie, porém, a oo-

ragcnl de ir até ao lim; e con-

clue dizendo ser provisoria por

5 annos essa permissão.

Ora, sabendo-se que até

agora tem existido apenas 3

vapores e que o parecer falla

em permittir-se a pesca a4,

vé-sc bem claramente que os

intuitos da commissão são no

sentido de consultar depois so-

bre a permissão definitiva, que

seria escandalosa demais se se

decretasse de repente.

Só cegos pódem negar que

se quer abrir caminho para a

concessão do monopolio da

pesca aos vapores.

(Prosegue).

o Galxa economica
Reuniram ha dias, em assemtdêa

geral, os accionistas da ¡Cai-

xa-economica-aveirense», para a

nomeação da commissão, revisora

das contas da gerencia d'este acre-

ditado estabelecimento,gerencia que

terminnou em 31 de dezembro ul-

timo.

Esta commissão écompostados

srs: dr. Jayme Lima, dr. José Ro-

drigues Soares e Fiancisco Rocha.
m

Sal e pescas

Depois de ter produzido sar-

dinha em quantidade extra-

ordinaria, como raras, bem

raras vezes tem succedido, fe-

chou-se de novo o m--ir á ex-

ploração, embraveccndo. Co-

mo, porém, o tempo vae sere-

no, é natural que melhore e

continue fortalecendo a aro-t

dos pobres, produzindo como

até agora.

40- Caleula-se em quantia

superior a 30 contos de reis o

valor das pescas ultimamente

vindas ás redes da Costa-nova

e S. Jacintho.

40- HOntem appareceram

no nosso mercado bellos exem-

plares de robalos, mas caros.

m

escholasticos e dos cabochia-

nos, esta inspiração de santi-

dade guerreira, esta poesia de

cruzada que agitara os cam-

pos?

A empreza era impruden-

te. Uma cidade assim não se

toma de improviso, só por fal-

ta de viveres. Ora os inglezes

estavam senhores do Sena pe-

la parte de baixo e pela parte

de cima. Eram em grande

masa e cuadjuvados por bom

numero de habitantes que por

elles se haviam compromettido.

Alem d'isso fazia-se espalhar

o boato de que os Armagnacs

viriam destruir, arrasar a ci-

dade. Não obstante isto os

franceses tomaram um ba-

luarte.

(Continua).



 

i
Cortes para. vestidos

grande novidade em lã e lã s seda.

Alta taiitnziii t'lll Tecidos de seda para

vestidos e bluzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Liiidissima colleccão de col-tes para blu-

za rm gaze e seda bordados, o que lia dc mais alta

novidade.

'Pecidos d'algodão

completo sorlido para vestidos e blnzas em crepon,

plainiiie, zephir, pique, fustão, cainbraia, baptislc,

clumetis, etc., etc.

Completo sorliilo em alpacas para vestidose

mais

____.______-
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AS QUATRO ESTAÇÕES

PRIMAVERA

Auras, astros, Hores, luz,

alegria. . . Por toda a parte

os mais poeticos encantos. Poe-

sia na gotta de orvalho que es-

iiialta o calíx da violeta, no

tenue sopro do zephyro mati-

nal que agita a folha da amen-

doeira, na iiiconstancia melan-

cliolica do crepusculo, no tri-

nado melodioso do pardo rou-

xinol, no vôo da mariposa (le

jaspeadas azas, no diapliano

azul do firmamento, na pri'-

teada luz da lua, no oscillante

fulgor das estrellas.

A creação parece mais pu-

ra, mais formosa., mais acari-

ciaclora. E' como uma innocen-

te e candida joven de quinze

annos, cujo coração immacu-

lado principia a pulsar sob o

influxo de uma paixão para

ella desconhecida, mas cheia

de eticantos.

A Primavera é a edade das

illusões. _

VERAO

Já 'desappareceram as Hô-

res. Emmurcheceu-as a inten-

sidade do fogo dos raios sola-

res. Em seu logar apparecem

os fructos. A vegetação uber-

rima, exuberante; os campos

cobertos de douradas niesses,

testadas como o rosto do la-

vrador que as cultivou, o céo,

ein que magestosamente pre-

side o sol, abrasando, com os

seus fulgores, a terra de onde

sabem os germens de vida, de

onde brota a seiva refrigeran-

te, tão precisa á planta como

ao sangue animal; tudo faz

que a natureza _tome um as-

pecto cheio de vida, de'louça-

nia, de fogo. . . E' como uma

mulher ein cujo coração arde

potente, inextinguivel, a chain -

ma que a abrazo, mas que é

para ella uma completa neces-

sidade.

O Estio é a edade do amor.

OUTOMNO

Pobres plantas! O furacão,

com as suas impetuosas raja-

das, arrancou as folhas das

arvores que o eyclone foi en-

volver com o pó. . . O solo co-

berto de amarellenta alfombra,

formada pela secca folhagem...

As arvores, despidas dos seus

naturaes adornos, já. não pó-

dem abrigar sob suas ramas

o fatigado caminhaute, pres-

tando-lhe a sombra appeteci-

vel. . .

Por toda a parte apparece

a natureza triste, fria, melan-

cholica. Semelha uma mulher

ainda moça, mas que soii'reu

muito, uma mulher em cujo

semblante se tenham impresso

os vestígios da dôr-pallida...

os olhos circundados de livi-

das manchas. . .

O Outomno é a edade do

desengano.

INVERNO

A neve cobre o cume das

montanhas, os ramos seccos

das arvores, a cupula de ma-

    

vos.

preto.

ratos de creançii.

*eg-we* LEMO

  

Confecções, modelos completamente no-

Grande sortido de sombrinhas em cor e

Cofins inglezeo, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, comisolas, cache-corsets,

espartillios, laços, ticlius, veus, lenços de linho,cain-

braia e renda, iiicis d'ulgodão tio d'Eccossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclanle

Glaeés ein todas as cores a 950 reis ouietro.

Seda pougee c/0,'"60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

gostosos edilicios, o catavento t4, Braga, #200; Bragança, 764;

das torres e os telhados de hu_ lastello-branco,t 54;Coimbra,22103;

mildes eusebres.

Tambem no solo se exten-

deu um manto de limpida al-

vura, que ao mais subtil con-

tacto se macula, pendendo a

sua encantadora pureza e o

seu formoso matiz alabastrino.

Desapparecem da terra os

germens da vida, e não ha ver-

dor no bosque, nem fragancia

nos jardins, nem murinurio no

arroio, nem cantos nas avos,

uein calor no sol. . .

A tei'ra tem o aspecto de

?um cadaver envolto em um

sudario enorme. Parece uma

anciã de rosto branco como a

neve que cobre as montanhas,

uma anciã, prostrada no leito

da dôr, por cujas veias não

circula o sangue que dá a \l-

da, e cujo coração tambem já

não fuiicciona sob os eil'eiios

da systole e da dlilBlOlt', cau-

sas da sua existencia.

O Inverno é a edade da

morte.

 

Pedro Callzancas.

_+___

Jornal de iõra

, e( Russia e Japão.-

Fo¡ agora expulsa dos papos czaria

nos uma mulher ingleza, creada da

marina; lia uns to annos, desde a

occasião do nascimento da gran-du-

queza Olga. A serviçal l'oi surpre-

liendida em flagrante delicto de es-

pionagem, quando examinava uns

documentos no gabinete de traba-

lho do czar.

E sendo-lhe passada busca aos

halius, alii se encontrarim copias

de outros documentos, escriptas

pela sua propria mão e que, pro-

vavelmente, se destinavam ao .la-

pão ou a qualquer outra potenCia

a quem ella entregava os segredos

dos patrões. Mas o que é particu-

larmente grave é ter esta mulher.

deixado expulsar, ha 2 annos, do

palacio imperial,bm creado suspei-

to de roubar certos papeis de que

ella se apoderara, creado cuja in-

'nocencla só agora foi reconhecida.

Coisas diversas.- No-

ticias posteriores àquellas a que

nos referimOs no n.'J anterior, assi-

gnalam grande recrudescencia do

frio por toda a parte. Fez jà a ne-

ve a sua apparição em varios poii~

tos da França onde lia annos não

1era vista. Na linha ferrea de Gre-

;noblc a Gap, todos os trens licaram

bloqueados, tendo a neve que alii

cahiuattingido a altura de 2 metros.

Na segunda-feira ultima produ-

ziu-se em Livet e em Cauet uma

avalanche, cortando a corrente ele-

ctrica que illumina Grenoble. A ci-

'dade tlcou mais de 2 horas mergu-

lhada em trévas.

As encostas das ¡ininediações

de Cannes estão inteiramente co-

.bertas de neve, o que não é muito

frequente u'essas paragens.

QL Segundo um importante tra-

balho estatístico, que acabamos de

receber da Direcção geral dos pro-

prios-iiacionaes, o ii.” de emigran-

tes portuguezes iio anno de 1901

foi de 20:6l6, sendo sendo 15:074

verões, dos quaes 7:953 solteiros,

6:798 casados e 3-23 viuvos; e 5:57?

femeas: 3:185 solteiras, 2:085 ca-

sadas e 30 viuvas. D'aquelles,

¡12:30! eram maiores de li annos

ie 2:773 menores.

O destino geral foi: 207 para a

Europa, l para a Asia, 1:497 para

a Africa-occidcntal, 373 para a Afri-

ca-oriental e 87 para outros pontos

da Africa, e 14:489 para o Brazil.

3:787 para a Aiiierica-do-norte, 250

para outros paizes da America-do-

sul e 56 para a Oceania. Esta emi-

gração divide-sc, por dislriclos, pe-

la forma seguinte:

Continente: Aveiro, 2:163, Beja,

  

Evora, Qt; Faro, 163; Guarda, 810;

Leiria, 735; Lisboa, 598; Portale-

gre, iG; Porto, 2:050; Santarem,

[69; Vianna. 688; Villa-real, 1:260;

e Vizeu, 22316.

Ilhas adjacentes: Aiigra-ilo-lie-

roismo, 12207; llorta, 893; Ponla- q

delgada, 2:182; e Funchal, 1:097.

Possessões ultramarinas. Cabo-ver-

de, 2; e Angola, 1.

E( 0 dia l dejaneiro d'éste an-

iio viu inaugurar a primeira esta

ção publica de telegraphia sem

tios. A partir d'elle, o telegraplio

de Londres acceitou marcomgramas

destinados às estações costeiras de

telegrapliia sem tio, e d'alii aos na~

vios em pleno mar. O preco é de

seis pence e meio (uns 150 reis da

nossa moeda) por palavra, para um

iniiiiino de 6 sch e d. por marco

nigraiuma.

l E( ltetere uma folha parisiense

que os Estados-unidos solicitam a

«aquisição de uma important.: col-

lecção de inaiiuscriptos, que per-

 

tencerem a Cliristovam Colombo,

descobertos por lieiiry Viguaiid, se-

eietario da embaixada aiuorcans

ein Paris e uui dos escriptores que

iniis duramente julgaraui ii obra

do celebrado genovcz. Esses ma-

nuscriptos acham-se em poder do

duque de Alba. A colleccão com-

prehende o livro de bitacula do

grande navegador e outros muitos

papeis relacionados com a sua pri-

meira viagem ao novo continente,

assim como pai-te da sua bibliotlie-

ca particular. Entre os documentos

[lgura um muito curioso, queé uma

.carta de um prestainista pedindo a

,Colombo a oitava 'parte do dinhei-

ro que lhe proporcionou para fazer

a viagem que deu origem ao seu

I desciibrimento. '

Suppõe o secretario da embai-

xada norte-americana em Paris que

a acquisição d'aquelle thesouro bi-

bliograpliico será taicd. «O duque

'de Alba, diz, é nm rapaz de 20

iannos, residente em Paris, muito

dado ao sport e, como as suas in-

jCllllaÇÕeS não são de caracter litte-

rario, crése quo o governo ame-

ricano poderá adquirir a valiosa

colleccão.»

ig_ No momento em que reap-

pnrece no liorisonte,de maneira tão

dramatica, a figura da cx-princeza

Luiza-Antonieta de Saxe, reappare-

ce tambem a de seu irmão, o ar-

cliíduque Leopoldo da Austria, que

voluntariamente se tornou simples

 

lavrador sob o nome de LBUpOltln'

Woltliug. O archiduque, ao mesmo

tempo que sua irmã, exilava-se, ha

uns 2 aiiiios, na Suissa, preferindo

às honras principcscas a vida com-

inum com uma formosissimn aus-

tríaca que, antes de o conhecer,

alcançara uma reputação duvidosa.

Ora, tendo actualmente 2 annos de

residencia eliectiva na Suisse, o ar-

;cliiduque Leopoldo neabs de Solici-

'tar, como lli'o permittem as leisda

Confederação-helvetica, a qualidade

de nas proximidades'dc Zurich, pas-

sa uma vida regularissima,que the

conquistou as syinpathias e estima

de todos os habitantes. Casta o lem-

po na lavoura, no sport cynegetico

e no estudo, cursando a ¡Escola-

polyteclinica de Zurich, allm de al-

cançar o diploma de engenheiro.

k Wellington, o celebre gene-

ral iuglez, igiiorava os principios

mais elementares da ortliograpliia,

 

e ha perto de um seculo que os

olhciacs do exercito inglez, deses-

peraudo de poder egualar as faca-

ntias do scu lieroe, queriam some-

nos approximar-se d'elle por um

mau lado, e lingem não saber or-

thograpliia.

0 War-cilice acaba de impres-

sionar-se com similliaiite estado de

coisas e parece que vae adoptar

medidas para pôr termo àquello

mania. Vale a pena...

  

de cidadão suisso. Cie-se que tal

pedido será deferido.

Leopoldo Wolllingn que resi-'

  

Perfumarias

de Houbigant, Lubim, Roger &Gallet Pnaud, Legrand,

Rocca, Delettrez, Piver, Gellé Freres, Crown, e Woltl.

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a

Sabonete Japonez a 2

Agua dentifriea, frasco 300reis.

Poudre dentifrico, cai

Rhum O: Guinquine, frasco 300 reis.

Poudre de Biz, Special,

lide, Vizeu.

Pão de Glutem

Unico para diabeticos.

chá especial, verde e preto.

Champane, de Joseph Porricr100 reis.

40 reis.

xa 200 reis. A'

caixa 400 reis.

Poudre de Riz, Violette,caixa 500 reis.

Enviam-so amostras para. a. província., tranças de porte

Archivo do “Oampeão,,

 

0 Mundo-elegante, recebemos um n.°

mais, correspondente a 10 de dczem

bro. Vem cheio de novidade, _como se

»é pelo seu suiumario: A actriz Vir i-

iiiai da Silva (uai capa); S. a. r. a~ u-

ucza d'Aosts; o dr Magalhaes Lima;

hills Adelaide d'Ariiujo da Rocha Brain-

diio Porto Carrero; os tillios do sr..A_l-

licrto de Sampaio Baptista; Miles Dilia,

Hclia. Lycia, Nelly e o menino Evelio;

Frederico Mistral; MJ1° Maria Isabel de

Orey; o distincto sportmaii Carlos Blekc;

o collegio Santos Dumont nn cidade de

Curityba no Brazil; as actrizes france-

zns M me Mcgard e Mais Liane de Pou-

gy etc., etc.

Vinte e quatro modelos de modas

comprehendcndo: toilettes de baile,

ilicatro. rcccpçao, jantar, cerimonia, vi-

sita, passeio, interior, de nupcias c pa-

ra meninas. Musica, os Lanceiros, qua-

drilha, por Croisez. Folha supplemen-

lar colorida, duas toilettes para passeio

e visits.

0 .hmdo elegante, asssigna se cm to-

das as livrarias de Portugal e Brazil. ou

pedindo a nssigunturu directamente pa

ra Paris, dirigindo-su a A. de Souza,

30 his, rue Bergêre. Preço por iinno ou

2t l^|UtllEl'OS 6:000 rs. inocdn portuguezn

2 Conmgrdçãm-Fomos brindsdos

com este hello numero-unico de liouie-

nagem ao nosso illustru patricia, sr. (ll'.

Sebastião de Magalhães Lima, publica-

do pelos srs. Fernão Botto Machado, di-

rcctor do Mundo-Isgal-e-judiciarío, e Gon-

çalves Neves, reduetor du Vanguarda. E'

iiâimerosa e brilhante a sua collabora-

ç o.

O numero estampa na 1.- pagina

um bello retrato de Magalhaes Lima.

com o hymno que lhe foi dedicado. e

insere a Marvel/reza c a Portuguesa.

i Caça-Está ein distribuição um

dos numeros mais interessantes d'esta

publicação, dedicado em grande parte

n çnçada real de Arronches. Vem dis-

dignamente collaboriido pelos srs. Nu-

nes de Carvalho, dr. Henrique Anacho-

reta, Frederico Simas, etc.. e rcplcto de

cxcellcutes gravuras de caça e sport,

das quacs destacamos as de s. m. el-rei,

de sua comitiva, de D. Miguel Carlos.

D. Luiz Itacna, D. Antonio Pacheco, etc.

â 0 Rubbi da (hmm-Está em dis-

tribuição o 13.o tomo do grande roman-

ce sobre a vida de Jesus, original do sr.

Augusto de Lacerda.

2 'reinos tambem em nosso poder

O n.° 26 da cxcollr-ntc Gazela-dos-lavrado-

m, revista illustrada superiormcnte di-

rigida pelo distincto homem de scien-

cin Sl'- José E. Dias da Silva. Traz arti-

gos, substanciosos e indicações muito

uteis.

i !ilustração porliigueza.-O n.D 62 da

!Ilustração é primoroso. Além dos magni-

ticos rctriitos dos duques de Conmiuglit

e das pricezas Victoria Patricia e Mar

gerida, traz os dos goncraes Stoessel e

Nogi, l'ln prime-ira pagina ii'um troplieu

gloriosoe a proposito da rendição de

Porto Arthur. A pagina do assassino do

cabo do iiit'anteria 16 é optima assim

como :i do bolo rei e a dos reis Magos.

lieproduz tambem um bcllo quadro do

seculo XVI referente ã adoração dos

reis Magos e um artigo magnitico sobre

o ssylo de mendicidiide acompanhado

dc numerosas gravuras.

Assigna-sc na sédc da empresa,

rua Formosa, i3, Lisboa c nas estações

trlegrnplio postar-s. OSecuto. o Supptcmes-

!o humorístico d'O Seculo e a ¡llustraçdo par-

tuguezu podem obter-sc por assiguulura

eiii globo pelo preço assombrosumentc

reduzido de 9,3000 por aniio, ($500 por

semestre, ?$250 por trimestre ou 150

por mi-z.

2 Recebemos tumbeiii e agradece-

mos um exemplar do Illillll'l'O unico pu

blicado cm Coimbra cm homenagem ao

Iliiudo jornalista Eduardo Coelho. Alem

de excellciitesmrtigos cum bello soneto

de Miguel Costa. iusereum bcllo retrato

dc Eduardo Coelho, e pliotogrnvurns do

monumento construido na alameda de

S Pedro d'AIcaiitara. em Lisboa, e da

Inpide collocada ondc o saudoso jorna-

lista nuscera. na lusa Athcnas. A obra

é devida ao nosso presado correspon-

deutc nlli, sr. Jotio Arrobns

_M_-

0"Campnão.. nos campos

   

PROCESSO DE CONSERVAÇÃO

Dos FRUCTOS

De entre os varios proces-

sos aconselhados, um dos mais

simples eeli'icazes éo seguinte

aconselhado por Mancini.

Colhidos os fructos 1130008'.

sião opportnua e bem escolhi-

dos para evitar as alterações

a que estão sujeitos mergu-

lham-se durante alguns segun-

dos em um banho de gomina

arabica muito denso (1 kilo-

 

*recta com a de

 

Depositarios da ¡nantoig'a

nacional extra fina

fabrico do Ex.“ Sr. João Diogo Crabral,

mousseux, garrafa lãtiüti.

Bouzy supérieur, garrafa “26200.

Bouzy cabinet, gar-iara 25500.

por duzia 10 o/o de du sronto

i¡ c *OXXXXXXXXXXXXXXXXXX§§§X§
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Esta casa tem sempre as ultimas novidades para as duas estações do tlllllO, colhidas pessoalmente em Pariz. Lyão. londres e Berlim, por um dos socios

Povo-

Cliãlous #meme

Preços
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gramma de goruma para 4 a 5 t tiva correspondente á que fo

litros de agua).

Retiram-se, fazeurse enxu-

gar e collocam se no fructeiro.

que deve ser fresco, onxuto e

moderadamente ventilado.

Este banho de gomma, obs-

truindo os porosimpede a oxy

dação, isto é, o accesso do ar

no interior do fructo, prolon-

gando por esta fôrma a sua

conservação.

São condições indispen-

saveis que a fructa esteja sã,

esejacolhidana occasião oppor-

tuna e collocada em local pro

prio.

w-

O ACIDO CARBONICO

EM (ENOLOGIA

indicada para o trigo.

O maximo de absorção (le

azote, na cevada, teve logar

entre 12 «.26 ilejiiulio, na época

em que se formavam_ as espi-

gas.

---_.-----

Conselheer

Pereira de Miranda

Foi agraciado com a gran-cruz

de S. Mauricio e b'. Lazaro,

o illustre ministro do reino,

sr. conselheiro Pereira de Mi-

randa.

As insignias d'esta ordem

foram-lhe entregues ante-lion-

tem por sua magestade a rai-

nha, senhora l). Maria Pia.

Distincção merecida, com

ella folgam todos os amigos

Sig. S. Cettolini, em segui-”do illustre homem de estado.

da a varias experiencias em-

prehendidas desde 1890 sobre

a acção do acido carbonico no

vinho. chega ás seguintes con-

clusões:

1.¡l Nos mostos de com-

posição normal o acido carbo

nico, ainda que em percenta-

gens consideraveis, não altera,

mas apenas faz moderar a vi

talidade (lo fermento.

2.' Os vinhos obtidoe pela

fermentação com balsa sub-

mersa conservam uma proper-

cionalidade de acido carboniCn;

são de mais taoil conservação.

melhor gosto e miis ricos eu.

assucar.

3.l Nos inustns de com

.posição anormal por deficien

cia da acidez, o acido cai-bo

nico concorre para inelhorai

o ambiente de acção do fer-

mento.

4.a A acção do acido car-

bonico, como elemento de con~

servação, está ein relação di-

quantidade de

gaz dissolvido no liquido de

fermentação.

5.“ Os vinhos de parto de

graduação alcoolica pouco ele-

vada, sob a influencia de uma

corrente de acido carbonieo,

conservam se bem mesmo em

um ambiente não adaptado, e

correspondem melhor ás exi-

geucías da hygiene e do pala-

dar do que se estivessem em

um ambiente adaptado.

_Em_

Acerca da obsorpçao do

azote pelos cereaes

Mr. Henrys publica um

estudo sobre a absorpção do

azote na cevada, no trigo e no

centeio cultivados em vasos

adubados com nitrato de so-

dio e sulfato de ammoniaco.

Os resultados d'esta prova

demonstram que o periodo de

absorpçâo varia entre limites

muito amplos. Durante as pha-

ses de maior desenvolvimento

as substancias azotadas são

absorvidas em meior qu antida-

de.

No trigo notaram-se dois

periodos de absorpção maxima:

o primeiro entre 7 a 17 de maio,

o segundo na época da forma

ção do grão;

No centeio houve um ma.-

ximo de obsorpçâo entre 19 a

29 de abril, e outro entre 1] e

26 de junho, na phase vegeta-

_...____._.____.

COBRANÇA

Dos recibos que envia-

mos para cobrança aos nos-

sos obsequiosos subscripto-

res, paga esta administra-

ção uma contribuição im-

portante ao Estado. sejam

ou nào cobrados.

A sua devolução impor-

'ca-nos, portanto. prejuizos

graves, que se avclumam

quando succede que de novo

volta algum a administra-

çao por conrar.

No intuito, pois, de evi-

tar-nos taee transtornos.

mais uma vez. solicitamos

dos cavalheiros a quem os

dirigimos a graça de satis-

fazel-os a data old sua apre-

sentaçao. Representa isso

um favor que penhorados

agradecemos des-:ie Je. e com

que contamos porjustiça de-

vida a todos.

 

Notas d'nlgibeira

 

HORÁRIO DOS COMBOYOS

Anima Mino runro siiiiuis VARA riscoA

,.-

    

Mill.

I'ramways.. 3,55 Man-

Correio..., 5,21 Oinuiblis.. 6150

Mixto. . . . . 3,0

Tramways . 10,1b Tud-

rmi. Mlxto...-. 1,417
Tramways.. 4,46 n . . . .. '1.50

Mixto...... 8,49 Expresso.. 5,41

Expresso.. 9,1!) Correio.... 10:1

Ha mais 2 tramwa s, que chegam

a Aveiro as 9,4 da. manha, e

8,44 ds. tarde.

Cartaz do “CAMPEÃO,

PREVENÇÃO

OÃO Rodrigues Davim, sa-

pateiro, ,d'Aguada-de-ci-

ma, concelho d'Agueda,

tendo envtado, ein 4 do ecrrente,

uma letra na importancia de 126500

reis, acceite por elle, e dirigida

em branco ao sr. Jose d'Almei-

da Reis, negoaiante de solta, d'es-

ta cidade, acontece que esse docu-

mento se extraviou no correio, não

tendo sido recebido pelo destina-

tario. Previue o publico e a pes-

soa à mão de quem a letra por

ventura vá ter, a tim de que nin-

guem a descente ou taça qualquer

transacção sobre ella.

Aveiro, 10 de janeiro de 1905.

AZEITONA
VENDE-SE na quinta

d'Anellas, a preço m-

soavel.

Fallar com João Baptista

Garcez, na mesma quinta. i
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;É Eduardo Augusto Ferreira Osorio
x Rua Mendes Leite, 13 a 21-2 Marcadores, 56 a óo-Avell'o
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Tendo já recebido todos os artigos para a .Estação (lc inverno, pede aos
seus ex!“ freguezes e ao publico em geral visitem o seu estabelecimento
para verem o grande corrido que tem em tecidos de fantasia. e artigos de
novidade e agasalho para senhora, homem e creança. Preços extremamen-
te modioos e ao alcance de todas as bolsas.

Sortido collossal em tecidos para vestido, a 300. 860, 400, 450, 500 e
600 reis o metro. Cortes de vestido em pura la a 1.3800, 25000, 25400,
85000, 35600, 4,5000 até 155000 reis.

Cpmpleto sortido de pannos, moscons, meltons, zebellines, cheviotes
com forro para capas e casacos. Agasalhos de pelles e saias, grande novi-
dade. Camisollas, corpetes e «cache-corsets» de là.. Camisollas de là para
homem e senhora. Sonido numeroso de meias, coturnos de lá e algodão
para todos os preços. Colletes de espnrtllho desde 600 a 455000 reis. Fla-
nellas de algodão estampadas desde 180 a 320; francezas em côr e branco,

' 'grande sortíão.

Chailes, lenços e «echarpes» de malha, calçado de agasalho em casi-
mira, feltro e borracha, para homem senhora e creança. Cobertores de là. o
que ha de mais tino. Luvas de pelicu, can-.arca e malha, completo sortido
Chapeus para senhora e creança, ultimos modelos. Sombras de seda para
homem e senhora. Velludos de seda e algodao, sedes, pellucias, gazeS,
.plissésw rendas, ablondeS,

novidade. O mais completo

Perfumarias dos melhores anctores francezes e iuglezes. Sabonete
dRENEn, exclusivo d'esta casa, a 100 reie.

ã
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",155“: estabelecimentosz pada-

ria, especial no seu genero em

pao de todas as qualidades, se en-

contra a venda:

Café de 1.' qualidade,n 720reie

cada kilo; dito de 2.', a 480; chá,

desde I§600 a 8§600 o kilo; mas-

sas alimentícios de 1.' qualidade, a

H0 o kilo; dilns de 2.', a 120;

vellaa marca aSol», cada pacote, a

180; ditas marca aNavia», a 170;

bolachas e biscoitos, pelos preços

das tabricas de Lisboa.

Vinhos lino¡ e de meza, por pre-

ços medicos.

Eduardo d'Olíveira Barbo-

sa tem á venda na sua casa

de trabalho, á rua Manuel

Firmino, -por preços modicos,

0 segumte:

Mausoleus, campos,

bancas de lousa. para cosi-

nha, canteiros de granito

e de pedra branca, para

obras.

Tambem se encarrega da

construcção dc jazigos e for-

nece desenhos para os mes-

mos.

RUA MANUEL FIRMINO

CEUEVENNE
. ~ Unico Approoado p , I

_ nela ACADEMIILdp_ MEDICINA de PARIS r, ~

Cum: Anemia, Elliot-esa, Fra um
3;_ Games. Exigfr- @Verdadeiro QUE ENÍE '

Aveiro
Emir J *aka ia Union den ?abriam

J( J( MJ(

HOTEL CENTRAL
Hvenída Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

_©6886-

Eslo estabelecinlcntojá muito conhvcitlo, 6 o mais bem locnlisado da cidade e o que

melhores vantagens otl'ert-cc, nao só pela¡ cxcellencia do comestíveis e aposentos, como

pela et-riealmlr e modiridndo do preços.

Contrnrto especial para hospedes permanentes.-Cosinba á portugueza-Trens a lo-

doa os co¡nboyos.=Te|08rammas: «Hotel Central»=Aveiro.-AIugam-se tuna-Nos

depositos das corheiras d'cele hotel vende-se a promplo pagamento palha da Gallega de

1.' qualidade.

?nie-p“.

MALA REAL INGLEZA
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PÂQUETES CORREIOS A SAHH DE'LLISBOA

CLYDE, Em I6 de JÁNEIRO

Para abladeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Montevideo e Buenos-Ayres.

NILE, Em 30_ de JANEIRO DE l905

Para Tenerifi'e, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideo e Buenos-Ayres.

   

A BORDO I'll CREADOS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de l.a classe es

colher os belicheaá vista da planta dos paquetes, mas Rara

isso recommendamos muita. antecedencna.

PREIIEIIÇAII AOS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paqueles d'esta 'Uomria

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar s rm

re só com pessôas de probidade e credito, engindo sempre umbi-

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEYe &

SYMINGTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA.

Unicoe Agentes no Nortejde Portugal

Tait, Rumsey do bymlngton

19, Rua do Infante ~D. Henrique-_Torto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na casa

;lo sr. _Antonio Ferreira Felix Junior.,

àÃ_ simos objectos para brindes.
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todos como são:

para agasalho.

do borrachn.

passe-manarias, ultimas novidades.

Completo aOrtimento de todos oe art¡

Perfumarias eàliijuteriae.

 

TRINDADE & Hüíos

AVEIRO

;e nn¡th

Bicycletes, motocycletes o

automoveis dos melhores ta-

bricantes inglezes e francezes.

Accessories de todas as mar-

cas. Otiicina pura concertos.

Esmaltagem e nickelagem.

Alugam-se bicycletes.

¡ontnot

GAZ AGETYLENE

flicina a vapor: para fabricação

de gazometros de novo syste-

ma de toda a segurança, simplici-

dade e asselo.

Candicíros: portatis com regu-

lador d'agua, Iustres simples de 2

e 3 braços, Iyras, braços de pare~

de simples e de movimento, bicos,

torneiras, chumbo .e mais perten-

CCS.

Montagens e installações com-

pletas absolutamente garantidas.

A. REVIERE

Lisboa, rua de S. Paulo, n.° 9, l.”

Importação directa

de carboreto de calcio

Não comprar sem pedir preços,

e catalogos illustrados

?maços seu COIIPETENCIA

§§§§§§§§§§§§§§§

Agua da Guria

ANADlA-MOGOFORES

A unica agua sulphatada calcica

annlysada no pniz, Semelhante

à efetuada agua de Contrexeville,

nos Voeges (França.)

INDICAÇÕES mm uso INTERNO:

arthritismo, gotta, litbins e urica-

Iithias bíluir, eugorgitamentos

hepaticos, carrinhos vesicaes, ca-

tarilio uterino.

USO EXTERNO:

em ditferentes especies de dei-ma

tozes.

A' venda em garrafas de litro

e caixas de 40 garrafas.

Pri ço de cada garrafa 200 reis

Ein caixa c.›mpl tu lia um des-

couto de 20 ”[o

Pharmacia Ribeiro
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A este estabelecimento, recentemente mnntudn em mnpnilluns rondíuçoes,

chegou um bello eortido parti u presente estação. “colhido com (Amaro no¡ pri-

nieiroe armnlens do paiz para vundor por preços sem confronto o no alcance de

Lindos cortes de pllra lã para tecidos desde "235000 reis. Flancllns e

amazonas de lnntnzin dcsdc lili) reis. Câlslell'tñs de novidade porn vestidos, puro

Ill, a 300 reis. Drop zibrliue do grande novultule para casacos o capas. Plain-l-

las d'nlgodño, sortudo de alla novidade. Lindo collerçno du boas de Pt'llllílS e pel-

Ies. Chapvua para scnborai, ultimos modelos. tirando sortído de guardas Iamns

em feltro, settm e velludodosilo '2,5000 a 85000 reis. Espnrlillms, desde 800

o :R$000 reis. Cobertores dc por:: lã, desde 955000 Iria; Llndlssimos charles do

agasalho. Grandioso collccçtto de caracos e cnpun pura ri'onuça, touros. sapatos,

longos, chales, ecbnrpos, etc Lindos cm'tes de cnsinurn para ratos desde 9.55700

reisl Extraordinnrio sorlimento de cauusolas, seruulos, uieins, coturnos e luvas

4 Um soldo de meios e píugas d'itlpodüo Ilno porn rrenngns, desde ›l0 reis o

7;' par, Sapatos e bolas de leltro para homem, senhora e rmunça. Sapatos e botas

Coturnos d'Escocia para linmem a 250 reis. Scdus, velludos, pellucias e

aos de cainisarin e gruvatnria. biodis-

x xx
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AVEl VRO

Mãçmí-*á

ABRICA a. vapor dc telha do systema de Marselha, feita. pelos processos

Encontra-se á venda n'esta fabrica grande q

tros artigos para construcçõee, tnes como: azulejos para revestim

frontarias, siphões, balaustrcs, msnilhae, etc.. pl'oduc

do paiz. Tejolos de varias dimensões-PREÇOS MODICOS

'LÉÊÉÍÊÊ'ÉÃTÊÍÊÊÃÊ'22355333 ”ug” “X 3.090.3063@39$@30@@9

tos

DO 0% 9 o

X WXMÉü®3â®®$80'*
O: 00 ® °'

ESTAÇÃO DE INVERNO

.A. ELE@ANTE

NOVO ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS E MODAS

POMPEU n com PEREIRA ”
[ICA DE JOSÉ ESTEVÃO, 52 A iii-ltUA MENDES LEITE, l A 5

(Em frente à Caixa-economica)

 

chirc

m
e
x
e
»

X X

X
X

t
r
a
t
e
m

8
3
1
,
3
(

3
0
3
3
8

XXX

 

    
Privilegindo auctorisado pelo »s

governo, pela lnrpertoria '

Geral da arte do Rio de

Janeiro, e approrado

pela Junta conrultioa

de cauda publica

 

  

  
     

 

E' o melhor tonico

nutritivo que se conhe»

ce; é muito digestivo, ,

" t'orl Biante e reconsti-

v tuinte.Sob a sua in-

" Huencla desenvolve-se

, rapidamente o apetite, ,

enriquece-se o sangue,

 

    
  
  

    
    

   
     

  

  

  
  

   

 

fortalecem-ae os mns- p >

7 culos, e voltam as for- í

A ças.

estomagos ainda os

mais debeis, para com- .,

bater as digestões tar- ~.

tro-dynia, gastrat Ia,

anemia oulnacçáo os :"

orgãos, rachiticos,con-

e na oral convales- r.“

cença etodas as doen-

r ças,aonde é priciso :

levantar as forças. ,

I_ '_ Emprego-se com o

ã dias e Iahoriosas,a, dis.

sumpcao de carnes,at- Ã' V

I, u I WII   

   

x..

mais feliz exito, nos

pepsla cardlalgta, gas- 'A

facções escropholosas, .

   
a

;ouhnrdes d'um asthmatico, prestar

Ilie~heis um serviço grande apregoan-

Ahyasluia Ex¡

hard em pó, cigarros, folhas para fu-

mar Como tabaco no cachimbo, o qual

receitado pelos medicos todos e pre-

*mindo com medalhas de ouro e de pra,-

ta, allivia e cura cada anno m lhares

de doentes. Certidões numerosas.

H. Ferré, Blottiereet C.ie, [02, rue

 

Richelieu, Paris. E em todas as phar-

macias.

que. rivaliamm

oooeeeeseeecsccoeeoooaoooooo

SEHRALHE

N'usla fabrica constr

do como t'm mt'tnl o bronzv,

d'oixo, tambores para corn-ic

systi'mu gziylot para trash-gnt

sua para azvilo o pulgas porn

RUAS systt-mn But-bon muun

typos; ENGENIIUS para Ill'ill'

gostos; ditos do ¡'Ópos, oslunc

lirdros dc mndvirn o dir

Portões, ,qt-;uloutnt'nloa e

tence a fundição, sorr

SllCC

Além (I'vs'ns obras I'uzr
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E AQÚNTT
VENDF-SE uma quin-

ta na Lagoa d'Ilhavo,

que pertence a José Domingos

Largo Imagirario Junior e es»

posa, que tem pouco mais ou

menos 50 alqueires dademea-

dura, muita. agua, bella' casa

de habitação, casas para lavra-

dor, nbegoarias, etc. etc.

Para tratar, com o advoga-

do Jayme DuarteSilva, d'es-

ra cidade.

AUS JARNAAS

III PRUVINAIA

ENDE›SE

uma bella ma-

china de impres-

são, a Indispensa-

bla, Marinoni, com

quatro annos de

uso apenas, no me-

Ihorestad0,p0den-

do imprimir jor-

naes do formato

 

ICA

FONTE NOVA

GUIMARAES e :mtas

mais modernos e aperfeiçoados.

uantidadc de telha franceza e seus accessorios, ebem assim ou-

ento de paredes, de variados gostos, Vas is para

com os das princípaes fabricar¡ congencres

Ul'lll-

foiçondos systvinns pura¡ t'xpruuu-r II

rrsais outros nmcliinus :Igrlcul

¡illu-riu u Iornos Hit-!ullanicos
Tambem fabrica louça de forro dc

za, t-staulindn, como á purlungu c

hrunir a vapor. ditos do uzn, (-.opcud

m-sc muitas outras:

mais .'or" nltvcidos resultados, [araras para milho
P-oroa muito i-r-,unmnícos

xxoxoxexoxeáexokoxcx#

FUNDIÇAD ALLIANÇA DAS DEVEle

E

H l A bl_ [CCI-IA NICA

_DE

Bar.08 & PINHO, succesor

R. Moreira da Cruz. 82 Devexas~V. Nova de Gaya

*

  

se todos as obras, t

nssnn como: lllilt'lll

s, bombas do

' vinhos.

:mto om forro fundi-
nns (lt' vupor, [inline

[JI'I'SSÍLU pura agua, ditas
[Il't'llSilS do todos os mais :ipt-r-

:iguços do uvas. assim como prou-
o :mesmo mutIo opuriviçuudns; CIIAII-
npcrl'rtçnadns e do todos outros diversos
agua de poços porn regar, om diversos
n-rios; usmngudurus para uvas com cy-

as e industriales.
mins ou murquizcs, e tudo [nais que per-

_ todos os gestos, tanto á ingle-
á .Iespnnliola, dc pot-nas, forros de
ut't's puru curtos, t'lc , clc.

motoras a vento (los

, drbullmdoras, etc.

Primus lIllBP pares
Nas consiípaçõcs, breno/ii'

tes, ronguidões, así/lema, fosses;

coqueluche, iiyíuenza e u'outroñ

incommodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor nquella epígra-

,phe de que os Saccharoli-
*des d'alcatrão,composto,
vulgo, “Rebuçados mila-

grosos".

Assim é que, tendo duran-

te 15 annos cmnpeado á fren-

te de innumeras einitações, nin-

de nada appnreceu para que

eller não continuem a ser, co-

mo sempre, os primeiros en,-

tre os similares, segundo atiir-

,mam milhares de peasôau'que

os tem experimentado e cons-

ta de grande numero de attes~

tados, passados por diatinctos

acultativos.

PHARMACIA ORIENTAL-_5. LAZARO

PORTO

Vendem-se em todo o ter-

ritorio por'ttigiiez-Caixa, 210

Fóra do Porto ou pelo correio,

reis.

VENDE-SE
MA secretária e uma

  

do Campeão das

províncias.

Tem leque au-

tomatico e impri-

me com a maior

nitidez.

Tiragem, 1.500

exemplares á ho-

ra.

Dirigir aqui.

!BOA CASA
ENDI'LSE uma caca nn

Rocio, que pertenceu ao

fallecido Fernando de

Vilhena.

Para tratar, com o advoga-

do Jayme Duarte Silva, d'es-

Jta cidade.

  

cadeira de braços em

muito bom neo.

N'esta redacção se diz com

quem se pode tratar.

FEIRA MAHÇÚ

AVEIRO

 

AO por este prevenidos

todos os ara. concorren-

tes á «Feira-do-março»,

em Aveiro, de que teem de fa-

zer os seus pedidos de barra-

cas até ao dia 15 de fevereiro

proximo, na fórum legal.

Depois d'aqualle prazo, tem

o arrematante do &barraca-

mento direito a cobrar o esti-

pulado alem do preço da arre-

iiiatação.

Aveiro e Secretaria-muni-

cipal, 11 de janeiro de 1905.

0 socrolur'o

F'rmino de Vil/cena. d'Alma¡-

da Maia¡

 


